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40 ré 


removida a polvora existente 
de Monchique foi finalmente 

Publicamos a representa 
Associação, e em seguida a pi 
nisterio da Guerra , notician 
dadas as ordens necessarias, 


e que livre a cidade do risco 
que se achava. 
ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL 


Sexmon! No extincto conve: 


quantidade de polvora pertencem 
militar, O risco imminente e o 
a que por 


tambem: da maior parte de ci 


séria altenção. 

Em todos os tempos, semelh; 
eram exclusivamente . feitos em 
e inteiramente fora do povoado 
por tal maneira os desgratadis: 
uma explosão; Calamidade que 
momento. pode mui facilmente te 
do igualmente comsigo a destru 
navios, e das valiozas mercador: 
nos armazens do caes novo. 


sido muito iustada para sollicita 
e promptas providencias, já em: 
de 1853 divigio ao Governo de V 


gentissima necessidade da), rem 
deposito, Porem , Senhor, tem j 
ce dous annos sem nada se ter 


continuando. por isso a inquietação e sobre-salto 
dos commerciantes e mais individuos desta ci- 


dade constantemente ameaçados 
endas — inquietaçã 
da ruina em ques 
onvento, à Associação 
, em uma numerosa Assem 
solveu dirigi Vossa Magestade 
plica solicitando “o deferimento 


os 
a justica 
A 


damente 


removida” para sitio próprio, ond 


Porto 20 de Junho de 1855. = 


gualuras da Direcção. 


1 Secç 


vinte do corrente, na qual pede 
moção da polvora existente no co) 
chique, para sitio proprio, abnde 
risco os habitantes d'aquella j 
Manda pelo Ministro da Guerra 
mesma Associação que prevenin 
necessidade, e solici 


comia 


e ordem n 
murtica á Associação Commercial 
sua intelligencia e salisfação. 
Paço das Necessidades en 
1855: — (Asi 

Está conforme. — Secretária 


que d'esta cidade existe depositada uma grande 


melhante motivo se acham expos- 
tos os habitantes não só daquelle bairro mas 
ade é um obj 

cto de summa gravidade e baslante digno de 


A Associação Commercial do Porto tendo 


ação que augmenta cada dia 


vel da dita representação, como é de toda 


ns-babitantes: desta cidade, 


o pelo bem estar ese; 
individual, e de propriedade dos Pari 
entre os quaes tem tão distineto Jo) 

+ já antecipadamente forar 

todas as ordens necessarias para 
sonstrueção do novo paiol em sítio 
e proprio a evitar Lodo e qualquer zisi 
d do mesmo Augusto Sej 


a - 
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A suprLica ultimamente foita, pola Às- 
sociação Commercial desta cidade para ser 


no convento 
attendida, 

ção: feita pela 
ortaria do mi- 
do que estão 
para a cons- 


trucção do novo paiol em sikio conveniente 


eminente em 


DO PORTO. 
nto de Monehi- 


le 4 3.º divis; 
maior prejuizo 


antes depositos 
sitios isolados 
para prevenir 


imos eleitos de 


de um a outro 
r logar, levan- 
ição de muitos 
ias depositadas 


ras necessarias. 
4 de Fevereiro 
ossa Magestade 


uma «respeitosa representação ponderando a ur- 


noção daquele 
já passado mais 
conseguido; e 


em suas) vidas 


e acha aquelle 
Commercial do 
blea Geral, re- 
uma nova sup= 
mais. prompto 


e não tenlia 
ER. 
oguem as 


Ministerio da Guerra. — Repartição: Central. 
cão. — Sua Magestade El-lei, R 
Yome do Rei, a quem foi presente a 
sentação da, Associação Commercial do Pé 


a prompla | 
nvento de Mon-. 
não tenha em 
nvicta | cidade 


comi 
do tab! 


Via o 


27ção dunho de 


gnádo) Duque de 


Commercial do Porto, 30 de kugh 


aidoro Marques Rodrigues, se 


- MINISTERIO DAS OB 


CO Repartição do 
“Pera Secretaria de 
rangeiros. fui remelt 
+ cópia do seguinte d, 
Buenos-Ayres, cuja 1 
gra conhecimento, dg 
Buenos Ayres, 31 de 
Sendo ineflicaz 
das “té agora, par 


y'pÚ 
COMMERCIO E INDUST 


idas adopla- 
os capitães do 
estrangeiros , 


p 
ociação Commercial, por tanto, confias 

espera e pede a Vossa Magestade sb! 
digue ordenar que a polvora existente no ex- 


tinto convento de Monchique seja promptame 


onde ba consules do Estado, a que tragam 
seus papeis legalisados por elies, e deso- 
jando o governo conciliar as. franquias do 
commercio, com a abedienc » que os di- 
tos cap devem aos re) Magento fiseaes, 
que nesta parte cia Molando inpo- 


nemente; tem ac edad “e decreta 
tigo 1.º, ns alfandegas stado di 


E! 
trada aos navios procedentes de portos, 
onde ha agentes «Cons ares do Estado , 
ainda quando não tragam seus papeis 
galisados pelos ditos agentes. — Artigo 
— No caso do artigo santerior , Os cap) 
dos ditos navios senão obrigados a pagar 
o duplo dos direi os consulares, que de- 
veriam, salisfuzer no, porto de sua proc 
dencia, cas ortancia será recobi- 
da pela colectoria, applicando à metade ao 
fisco, e depositando a outra metade na 
casa, da moeda É disposição do consul, a 


quem, dever pertencer. — Artigo 3,0 -— 4 
moulta de ot a que fica estabelecida, 
pelo artigo a do 


j 
f 
ndo, principiará a cobrar- 
se cinco mm es, depois da publicação deste 
decreto. — Artigo 4.º — Communique-se, 


Je- 
90 


| 


a Riba 
dnsira-se nó registro offi- 


publique-se, e 
cial (assa Obligado =Juan Baptis- 
ta Penna, 


ão do commereio. 
4. J. Coelho 


mio CORTES. 


eamatuDos SNRS. DEPÚTADOS. 
PO Sessito em 8 de Junho de 1855. 

Po LU) DO sNkt. SILVA SANCHES. 
“vs Almeia hora depois do meio dia abrin- 
se a sessão estando presentes 59. snrs, de- 
ul Su 
bug eta approvada. » 
correspondencia teve o devido “des- 


E 


2 000 snr. Roussano Gomão lou e man- 
(dou para a, mesa uma proposta pedindo 
déio governo mande 4 camara diferentes 
comentos, para que ella i 
q seu. voto em separado relativo ao or- 
camento. +. o 

* Manidou-se expedir para o governo. 
Foram lidos e mandados para a mesa 
varios projectos: de toi, 

! ONDEM DO DIA, 

| O snr. rressmente declarando em dis- 
pcussão O parecer de commissão de pode- 


| res, que approva a eleição de um' deputa- 


do a” que ultimamente sé procedeu pelo 
circulo da ilha do Fayal, devendo: ser de- 
clurádo deputado por aquele circulo d sar. 
José Paulo Pereira, A À 
* Foi dpprovado'sem discussão, & procla- 
mado deputado o snr. José Panto Pereira 

Continuou em discussão o capitulo 5.º 
do ministerio dos negocios: estrangeiros, e 
tendo cedido da palavra os snes. Correa: Cal- 
deira, o Silvestre Ribeiro, foi approvado es- 
te capitulo, 


61 do anno passado, que tem por 
tabele secretaria dos negocios estran= 
geiros, um dos logares de correio a ca- 
vallo,, extinctos por decreto do 31 de, De- 
zehbro de 1853. E 

Depois de alguma discussão foi appro- 
vado- na- generalidade ; e entrando-se logo 
na especialidade a requerimento do snr. 
Santos Monteiro, lamber foi approvado com 
um additamento, dos sars. Correa Caldeira 
o Silvestre Ribeiro, para que o lugar de 
correio a cavallo de que se tracta, seja 
preenchido por um dos córveios supranu- 
merarios d'alguns “dos outros minislerios , 
se 0 houver. 

Passou-se ao projecto n.º 96 tambem 
do anno passado, concedendo uma pen- 


mm ces- 


Seguiu-se em discussão o projecto n:º | 


— Preco da assignatura, por trimestre 18500 róis — PROV 
=— No tlesmo escriptorio redebem-se' os NU. 

— repetidos 20 réis — Judiciarios, por linha, 30 réis — 
ASSIGNANTES gozarão em lodos os referidos aumuncios, que mandarem insetir; o 
d'este jornal; — escripto mandado à redacção, seja ou não publicado, não será entregue, — Publica-se todos os dias não santificados. Vende-se avulso no Eseriptorio da Reda. 


vlidos/15 -peis — diestabeledimentos pios 20 réis — repetidos TO réis — aNNUNCIU 
ErIcIO de 25 por cesito. — A Enipreza ateeita, e publicará gratuito 


CIAS , trimestre (franco) 18900 réis - 
annuncios e correspondencias francas dy porte, — OS e CORRESPONDENCIAS ; por Ima 
DE SMIDA DE NAtios, Cada v 120 reis. — Os sntts, 
nente, qualquer artigo em do cout o programina 
0 e nos Calduireitos 11,718 e 19 


são de 1448000 réis a Maria Ignacia do | na conferidas do governo ,. pela carta 

Carmo Campos e Silva, | de lei de £0 de Janeiro de 1854, relativas 
O snr. Stcve Risemo mostrot a a preseripções sanitarias 

necessidade de se attender só a esta | Depois de alguma distussão foi dppro- 

pertendento como a muitas outras que s indo na generalidade e na espe 

tem dirigido 4 camara, pedido pensões | sendo substituilos os netigos 4.º, 5.º, 

sobro que a comissão «e petições tem | do projecto , polos artigos 4.º e 5.º da pro- 

interposto pareceres , que tem ficado sobre | posta do governo. 

a mesa pata serem resolvidos na presença O'snr. presinexte dando para ordem 

do governo. h | do dia de amanhã a continnação da que 
O snr. Josó Estevão disso que por vinha para hoje, levantou a sessão 

esta occasião chamava 4 altenção tambem | Eram 4 horas da tarde. 

do governo em geral, | 


com especialidade | 
do snr. ministro da justica, para se remu-| 
nerarem na pessor de sua viuva os ser- 


viços prestados pelo snr. Pina Cabral, “e NOTICIAS DIVERSAS. 
| 


Viços. tanto no. campo da batalha, como S. Morei de Portugal é S. 4.6 
no tribunal de justiça a que pertencia, e "duque do Porto, tendo partido do Pi 
que serviu com tanta honta e que mor [no dia 21 9 horas da manhã, 
reu pobre ; e que por isso era ne ram és 3 horas da tarde ao porto de Va 
attonder a todas estas o se, onde os receberam o senador encarre- 


se pagar uma divida nacional. p | gado da administração do departamento do 
O snr. mixvisTRO DA MARINHA (sobre a) Thodano e o marschal de Castellane. 


ordem) observou que depois que foi no- No dia 92 4s Llhoras elo Snr. 

menda uma comissão para propor uma | pedro foi para Sulhonay, visitou oe 

lei “de pensões, o governo ainda não aj assistiu a grandes manobras milita 

sentou na camara proposta alguma pa mandadas pelo marechal 

este fim ; e se osta agora vem a discussão, Depois. d'um' grande jantar dado pelo 

é porque está na cama sde O anno pas- principe no hotel da Europa, S, M, assis- 

sado, ” “o | liu á representação do grande (heatro. 
Quo rocanhecendo que é de justiça No di o rei e sonieao deixam 

darem-=se algumas pensões em remuneração | Lyon, dirigindo-se para Marseltia. 

do relevantes serviços feitos ao paiz; com-| É 

lado o numero dos pertendentes Éal, que 

é impossivel fazer justiça a todos; e não 


D. 
mpo o 
res com= 


) 
[U 


Hoxtes pel: horas da minha ap- 
pareceu em frente da nossa barra a barca 


devendo o governo dar preferencia a uns Paraense procedente do Pará em 36 
em detrimento dos outros ; por isso aguar- | d Recebeu ordens é navegou pará à 


da a lei que se houver de fazer a este | sul, 
respeito ; por que assim não terá mais do 


que executal 


SABBADO reuniu-se, segundo Linhamos 

O snr, Cunna Sorro Maron disse que | noticiado, a assemblea geral da companhia 
sem “contestar os serviços do snr. Pina Ca- | de seguros Equidade para pre eder á eloi= 
bral, comtudo havia óutras pensões que | ção dum director, ent consequencia do 


não deviam esquecer, como a baroneza de | sur. Navarro não ter acecitudo. 
Argamaça, que está vivendo de esmolas ; "ot eloito por ananimidado o snr. 
e a da filha do sur. D. Manoel de Por-| Francisco Ferreira Rumos. 

tugal; e por isso a r-se just a-| Na mesma so approvarum-se va- 
se a lódas;, e não se dê a preto 

Er Venter Carnpia «isso que á | O paracHo Edalina sahiu do Havre 


a esta cidade no dia 23 do 


| com destino 


;e ainda que | Junho: findo. 


ão Lenha: sempre sido de parecer | 


comissão de petições tem bido muitos re- 
querimentos pedindo pensõe 
a commis. 


AC a ARE SABBADO justaram-se cinco cargas de 
á camara, pela sua parte 


que não sportenc 4 | bacalhau que orçam por fta 12 mil quin- 
intendia que a camara podia propor e vo- | 


tar pensões ; “e justificou tudo quanto o snr. | um 
José Estevão tinha dito a favor da viuva 
do sur. Piva Cabral. 

O snr. Passos (Maxozs) disse que quan- 
do alguem tinha foito relevantes serviços 
ao estado ; e deixava a sua familia na mi- 
seria, devia-se «dar “uma pensão! mw essa fa=! car 
milia; enão deixar esmol 5 isto de- | aos conventos. Convida os conegos “e os 
ia ser para todas as classes Ho oxelu=' que gosam de beneficios a não “cerlevan 
sivamento para a militar, porque ent to-| suas: probendas sem serem abrigados” pela 
das as enrreiras do serviço publico: se pros- | força; os religivsos e roligiosius, asahrront 
taoy serviços so paiz: Mas tambem era cer | só dos claustros expulsas: pela forons elle 
to que o tesouro não pódo satisfazer a declara que sendo a lei completa eoradis 
todos estas ubrigações ; e 0 meio de para | calmento múlla, só se duvem  soffrer seus 
o futuro: fizer com que não: appareçaid es- | effeitos pelas força. Comtudo elle autho- 
tas, protonções, é obrigar. todos os empre- risa os conegos e as comanmidades a re- 
gados publicos, do quilquor ordem que se-/ coberen' tranquilamente a pensão: que lies 
Jung entrar para monte-piós ,- porque | fôr arbitrada: Vê-se pois que ha necordo 
por este meio deixarão as suas familias | com as leis civis assinh como: com o céo, 
meius do subsistencia,ce não virão pedir 
o estado quo lhes dó esses: nieios: 

Dopois: de mais alguma, discussão, foi 
approvado o projecto na generalidade, en- 
trando-se logo ua: especialidade , foi tam- 
bem approvado, 

Por proposta do sne, Santos Monteiro 
resolveu-se que fossem remetidos ao go- 
vernotodos os pareceres que estão sobre 
a mesa relativos à pensões, para os tomar 
na consideração que lhe merecerem, depois 
da discussão que tem havido, 

Pussou-se á discussão do projecto n.º 


Os preços foram os seguintes : 
| 68400; miudo fino 68000; segundo 
[refugo 58200; talgual 58450 e 58500 reis 
[o quintal 

| 


graudo 


O anceispo de Turin acaba do publi- 
um foguso protesto contra a lei relativa 


Na com Kertch' uma antiga igreja gre- 
ga muito notavel, que temo nomede 8. 
João 0: Precursor, existente ha 42: seculos. 
A cupula: deste magnílico (edificio é smp- 
portada. por quatro columnas. colossaes- de 
marmore, enjas bases estãv já profunda 
mento enterradas. Muitas inscripções, Dai 
xog-relevos., peduços de columnas &, que 
so encontram na igreja dão logar a pen- 
sar quo ella foi construida pelos primeiros 
christãos que chegaramao paiz 0 mesmo 
com as ruinas do templo do celebre Es- 


74, que proroga as faculdades extraordi- ! culapio de Panticapea, de quo fazem men- 


“mid 


o... 
O COMMERCIO. 


ção os anctores antigos. Existe tambem 
ama tradição que esta egreja fôra construida 
no logar d'uma outra, elevada por um dos 
santos Apostolos que veio 4 costa do mar 
Negro annunciar o Santo Evangelo. Cons 
serva-se nesta igreja um evangelho eseripto. 
em pergaminho que devo datar! do “seculo 
6.º na opinião de muitos areheologos, | 

Nos diversos cantos do atrio da egreja 
jnzem espalhados muitos baixos-relevos gres 
gos e estatuns mutiladas ; nota-se entre ou- 
tras, uma estatua de mulher que é obra 
d'um habil esculptor e um tronco dé homem 
que tem um fraco merito. Ha apenas uma es- 
tutua que ainda tem cabeça. Na primeira 
invasão da Crimea os tartaros destruiram 
por barbaria e superstição, os templos, e 
monumentos das bellas artes e emprega- 
ram os preciosos restos da arte grega e ro- 
«mana em construirem fortificações e mes- 
quitas. 


A Gazeta de Lyon conta a seguinte 
anecdota : 

Domingo pela manhã (17 de Junho 
um artista musico” que devia alguns alu- 
guois ao seu senhorio recebeu uma intima- 
cão de evacuar à 1 com ameaço de pri- 
são no caso de não pagamento. O artista 
pede um praso que lhe-é recusado, , 

« Nesse censo, exclama elle, não terois 
às meus moveis inteiros» € ao mesmo tem- 
po pegou num machado, quebra uma mosa 
e dá um golpe tervivel n'umo armario ca- 
vunchoso que servia de guardar roupa, 
A cornija do armario voa em pedaços e 
eabivem 73 peças de ouro all escondidas em 
tempos melhores pela mulher do musico | 
que aceumulava com o emprego de corista | 
vo theatro a profissão de lavadei Esta 
mulher tinha moceido havia muitos annos 
sem ter nunca fallado com o marido sobre 
o escondrijo, O artista, para quem a des 
coberta era uma viquesa, apressou-se a re- 
suveir o senhorio, 


Le-st no Jornal, do Havre: 

O mundo seientifico e industrial oe- 
cupa-so muito neste momento duma sin- 
gular doscoberta que se fez, para a qual 
se tomou uma patente de invenção é cujn 
exploração acaba de ser favorecida por 
uma sociedado de capitalistas, á fronte da 
qual se acham os nomes mais respeilaveis. 
Trata-se dum processo de tintura (se po- 
demos empregar estu palavra que não tra- 
«uz o nosso pensamento), pelo qual a êda 
so amalgama com os metaes mais precio- 
sos Um leonez, M. Petit, que tem feito 
muitos estudos sobre as transformações 
porque se pode fazer passar a seda em 
erú, achou por processos chymicos o meio de 
impregnar o fio do casulo, de seda de ouro, 
prata, estanho ou ferro, de modo que logo se 
podem tecer estofos [lexivois de ouro, prata, 
terço de. do, 

Fizoram-so ensaios que sortiram bom 
effeito , e diz-se que por um favor parti= 
colar, acharão lugar na Exposição deste 
ammo, Pode-se prover o efeito que esta 
descoberta pode produzir na industria dos 
tecidos , não para vestidos, pois perderam 
de moda o vestuario de ouro e prata, mas 
para cortinas e outros objectos do luxo, 
O que é singular é que não ficam caros 
estes esplendidos tecidos, e ainda se podem 
fundir depois sendo de ouro ou prata, 


(meme 


NOTICIAS ESTRANGEIRA 


Receneram-se hontem pelo paquete do 
norte folhas inglezas até 27. 

A impressão dolorosa que tinham pro- 
duzido as noticias trazidas pelo «Ceres» re- 
lativamante ás perdas dos alliados no ata- 
que do dia 18, contra o forte do Reden- 
to eu Torre Malakof! é d'alguma sorte muito 
altenuada com as que nos dão agora as 
folhas novamente recebidas. Tendo-se jul- 
gado ao principio que as perdas da parte 
dos inglezes haviam chegado a 4 ou 5,000 
homeus “e calculando-se as dos francezes 
n'um numero pelo menos igual, a perda 
total não seria menor de 10,000 homens 
entro mortos e feridos. Este numero porem 
foi muito exagerado , e ainda que as per- 
das sejam grandes, comtudo não passam 
para ambos os exercitos de 4,000 homens, 
mortos 6 teridos. São as participações of- 
ficiaes que o dizem e que por isso mere- 
vem inteiro credito. Lord Palmerston do- 
lavou na Camara dos Communs que a per- 
da da parto dos inglezes fora de 1,295, 


feridos 1,058. Alem destes não se sabe 
tambem de 150, que são dados na parte 
olticial como extraviados A perda dos fran- 
cezes segundo a participação official do ge- 
neral: Pelissier publicada pelo «Moniteui 
foi do 38 oficiaes mortos, 17 prisioneiro: 
e 96 feridos 


perdas, ainda que rigorosa, é muito infe- 
rior á que se suppunha. O boato vago que 

corria em Londres á sahida do «Ceres» de 

que ultimamente havia sido tomada a tor- | 
re Malakof!, e que demos á ultima hora 

no sabbado, não se verifica — nos jornaes 

inglezes nada encontramos que lhe dê fun- 
damento, Ha apenas uma participação do 

general Pelissier, annunciando que as tro- 

pas estavam fazendo com grande activida- 

vidade approches para a torre Malakoff, 

porem que ao mesmo tempo os russos se 

vccupavam exclusivamente em reparar e re- 

forçar as suas obras. 

Uma participação de Varna diz que o 
contingente turco sobe a 60,000: homens , 
e que se esperava todos os dias um ataque 
sobre Kars 

Em Marselha recebeu-se ordem de fa- 
ver os preparativos necessarios para em- 
barcar um corpo: addicional «exercito de 
90,000 homens para a Crimea, 

Bis as participações telegraphicas que 
encontramos nos: jornaes inglezes de 26 e 
27, parte das quacs acabamos de dar aci- 
ma em resumo : 

PARIZ 26 de Junho ás 7 e meia 
da manha, 

O «Monitenr» annuncia que o minis- 
tro da guerra recebera os dons seguintes 
despachos do general Pelissier ; 

CRIMEA 21 de Junho ás 1L da 
noulto, 

« Estamos fazendo activamente appro- 
chos para a Torre Malakoff, Paroce que o 
inimigo está exclusivamente oceupado em 
veparar e reforçar as suas obras, 

« Ainda apparecem alguns casos de 
cholera, mas não se tem espalhado. 

«Em geral o estado sanitario é bom. » 

« Junho 22, 11 horas da nonto, 

« Nada tenho de novo a noliciar-vos, 

« Bela mala ordinaria envio-vos uma 
volação cireunstanciada do combate do dia 
18. 


« O seguinte é 
sofiremos. 

« 37 olliciaes mortos, 17 prisioneiros, 
96 feridos; olliciaes inferiores e soldados 
mortos e extraviados 1,544 ; feridos 1,644.» 

VARNA 21 de Junho. 

O contingente lurco ó de 60,000 lo- 
mens. A embaixada é removida para The- 
rapia, Todos os dias so espera um ata- 
que sobre Kars, 

HAMMERPEST 5 de Junho. 

A esquadrilha britannica destinada a 
operar no mar Branco, passou hontem 
neste porto com direcção ao norte. À fra- 
gata franceza «Cleopatra» está agora neste 
porto, esperando que so lhe reunam dous 
vapores pura depois seguirem para o mesmo 
destino. 


a lista das perdas que 


Transcrevemos duas cartas do corres- 
pondente do «Times» em Paris, que men- 
cionam algumas particularidades, que serão 
lidas com interesse ; 

PARIZ 25 de Junho, 

- O «Moniteur» annuncia que segundo 
um despacho de Vienna, a linha lelogra- 
phica está restabelecida até Bucharest. Sup- 
pondo que não tivesse occorrido nova in- 
terrupção, as noticias ofliciaes da Crimea 
sómente estarão sujeitas 4 demora requeri- 
da pela passagem do Danubio a Giurgevo, 
onde está quebrado: o fio electrico 

Notícias posteriores dizem que as per- 
das dos francezes entre mortos e feridos no 
dia 18 são de 2,600 homens, perda mais 
pequena que a sofrida pelos  alliados no 
dia 7, ainda que foi prospero o ataque. 

No assalto empregaram-se só duas di- 
visões Irancezas : eram as do general May- 
van e Brunet, que foram ambos sériamen- 
to feridos. A principal perda foi soffrida 
não ue atacar à torre Malakoff mas por se 
tentar permanecer alli debaixo duma chu- 
va de projectis das fortificações contiguas. 
Grê-se em Paris que com a experiência 
ganha na primeira tentativa, os generaos 
poderão diminuir consideravelmente o po- 
der do inimigo em inquietar as tropas al- 
liadas quando dentro em pouco entrarem 


sendo oMciaes mortos e feridos 93, offi- 
vinos inferiores e soldados mortos 144, e 


Officines inferiores e solda-| 
dos mortos e extraviados 1,544, e feridos | 
1,644, Já se vê que a cifra official das| 


contra a cidade. Não ba signal de que se 

| sobre a terrivel mudanca que segundo 

guns prophetas devia tomar a gacn 

falhar um assalto ainda nada guy 
fr 


Era a situação geral. 


se que a perda sofrida pelos aliados foi 
exagerada pelos boatos d'um modo ex- 
traordinario. Nenbum dia passou sem se 
augmentar um milhar, de modo que esta 
manhã se declarou que tinham sido feri- 
dos ou mortos, pelo menos, 10,000 entre 
inglezes e francezes, e este nnmero se jul- 
-gava antes inferior que superior-ao verda- 
deiro, Só inglezes mataram-se 4,000 ou 
para cima. As notícias recebidas hoje di- 
minuem consideravelmente aquelle numero, 
posto que a perda seja ainda de deplorar ; 
mas o numero completo é muito inferior 
áquelle que quereriam acreditar os parti- 
darios da Russia que existem em Bruxellas 
e Paris. O mesmo nolticiador diz que nada 
é mais agradavel de ver-se que o exercito 
inglez, que se avalia em perto de 30,000 
homens. São magnificas tropas, diz um 
despacho francez, e capases de tudo. São 
bem sustentados, bem vestidos e animados 
do melhor espirito. Estão sempre á mão 
50 dias de provisões, e lodos os dias che- 
gam novos snccorros, O general Pelissier 
6 sempre recebido com entusiasmo entre 
os inglezes, quando lhes apparece,  Diz- 
se que a cholera [az estragos no exercito 
da Sardenha, Mteç- 
O jornal allemão «Prenden Blatt» traz 
noticias russas da Crimea. O goncral Os- 
ten-Sacken tem o sen quartel general no 
forte Catherina. A deleza das fortificações 
é confiada aos generaes 6 almirantos Pan- 
filo, Chrulef?, o Stepanouich. A cidade 
e a fortaloza tem munições para. alguns 
mezes. e 
Sabendo-se que só tinham ficado tro- 
pas turcas em Kerteh e Tenikalo, a divisão 
Bellegarde que estava a caminho para hir 
reforçar o general Wrangel, voltou ao corpo 
de Liprandi, que está como de Samenelf 
na margem direita do Teher 
O grosso do exereito russo está nos 
plainos de Belbech, Apenas o principe 
Gortschakof? soube que os aliados tenta- 
vam atacar Odessa e Perekop, mandou que 
todas as reservas -se concentrassem em 
Nicolaietl, debaixo do comando dó gene- 
ral Uschakoff,. No dia 16 os aliados co- 
meçaram a construir baterias contrao bas- 
tião do Redente e Kornilofl. Segando o 
«Milit Zeitung» “estão acampados 18,000 
russos entre aquela parto “da primeira e 
segunda linha que se estende desde o forte 
Redente até 4 torro Malakolf. Seguro a 
mesma authoridade duvidosa, os circassia- 
nos parecem ainda inclinados a unirem2se 
com os alliados. ! 


R 


Um despacho russo fallando do ataque 
do, dia 18 diz o seguinte : 


S. PETERSBURGO, 24 de Junho. 

« O principe Gortschakof? manda um 
despacho para annunciar que depois de 24 
horas de bombardeamento, na manha do 
dia 18, o inimigo lentara um assalto so- 
bre os Bustides 1, 2.€ 3, e sobre o Bastião 
Kornilol. Foram repellidos em todas as 
partes com perdas enormes, deixando us 
francezes 60U prisioneiros em nosso. poder, 

« Até á tarde do dia 19 nada tem ha- 
vido de novo. » 


Diz:so que o novo emprestimo francez 
sorá de 750 milhões de francos (135 mil 
contos). Todo v emprestimo será negociado 
em França, podendo todas as classes subs- 
crever para olle. 

Os consolidados inglezes ficaram a 91 
a 91%. 

- 053 por francezes a 66, 55 Os 4 
por) d. a 93. à 


PARTE COMMERCIAL. 


LONDRES 2 DE JULHO. 


nas obras de Malakoff, attendendo que po- 
dorão voltar as vantagens daquella posição 


Cambios sobre Porto BEJA 
» » Lisboa 53, 
—— ame 


torne d' offensivalda parte dos russos) Rei 
É] 
Vs 


pe 
98, | 


-se um cheque temporario, mas nad, 


PARIZ 25 de Junho RAR 


= Por agora a respeito das noticias do | 
adinstre 618 Cobrd à torre Malakoff sabe- 


PARTE MARITIMA. 


MENTO DE “DIVERSOS PORTOS 


E PP DO REINO. 
— LISBOA 26 DE JUNIO. 

, ENTRADAS. 

GLASGOW, 6 dias. — Vapor inglez Vasco 
da Gama, c. Taylor ferro e fazendas. 

GENOVA, 18 dias. — Brigue Nova Amizade, 
e. Moreira, lastro. a 

V. N. DE PORTIMÃO, 4 dias. — Cabique Villa 
Nova de Portimão, c. Marques, azeite, ce- 
vada, obra de palma e mais generos. 

SETUBAL, 24 horas. — Hinte Flôr de Alca- 
cer, e. Lopes, trigo e arroz, 

SAHIDAS. 

LIVERPOOL. — Escuna Margiço, e. Confen- 
to, trigo lã e batatas. 

LABRADOR. — Escuna ingleza Melina, 
Pinck, sal. 

TERRA NOVA. — Barca ingleza Elisa, e, Clo- 
amon, sal. ' 

LOANDA E BENGUELLA, — Briguo Aurora, 
e. Rranco, fazendas, 

PORTO. — Hiate Oliveira, c. Ribeiro, tabaco 
e encomendas. 

SETUBAL. — Rasca Santa Maria, c. Mattos 
lastro. 


MovI 


IDEM. — Barco Memoria, c. Hylalio, lastro. 


IDEM. — Barco Activo, c, Mata lastro, 
IDEM. — Barco Providencia, c, Caiado, 
lastro. 
IDEM. —Bateira S. José, c, Rodrigues, 
lastro, 
IDEM. — Briguo Mattos 1.º, c, Campos, 
lastro, 
V. N. DE MILFONTES. -— Bateira Senhora 
da Misericordia, c. José, lastro, 
S. MARTINHO. — Hiate Adelaide, e. Almei- 
da, encomendas. 
ERICEIRA, — Cabique Santissimo Sacramen- 
to, e. Domingos, encomendas, 
IDEM 27. 
ENTRADAS. 
ANTUERPIA, 9 dias. — Barca belga Ruro- 
pe, e. Dirvont, lastro, 
CADIZ, 14 dias. — Patacho ingloz Joseph 
Hume, e. Geonealy, lastro. 


FIGUBIRA, 3 dias, — Rasca Conceição Su- 


bul, c. Silva, vinho, madeira, 
VIANNA, 4 dius — Hiato Boa Lembrança, 
e. Vianna, madeira. 
SETUBAL, 24 horas. — Bateira Tentadora, 
e. Lima, trigo e vinho, 
SAHIDAS. 
CORK, — Patacho inglez Planter, c. Spal- 
lan, vinho, sal, e mais generos, 
JOHNS, (Terra Nova) — Escuna in- 
gleza Prince Albert, c. Woodcock, sal, 
a — Escuna ingleza Cherub, c. James, 
sal. 
ILHA DA MADEIRA, —Patacho Flor de Muio, 


e. Moura, sal e encomendas. 
PORTO. apor Cysne, e Costa, fazondas. 
FIGUEIRA, — Hiate Libania & Adelaide, c. 
Pereira, encomendas. * 


VIANNA, — Hiate Bom Jesus e Almas, c. 
Sousa, encommendas, 

VILLA NOVA DE MILFONTES. — Hiate Men- 
tor, c. Oliveira, lastro. ú 


SETUBAL. — Hiate Nova Picdade, c. Silva, 
lastro. 
! IDEM 28, 
ENTRADAS. 


LONDRES, 6 dias. — Vapor inglez Queen, 

5 & Wall, carris de ferro, madeira; o 20 
cavallos á companhia nacional dos cami- 
nhos de ferro do Barreiro a Vendas-No- 
vas. + 

LIVERPOOL, 5 dias. — Vapor ingloz Douro, 
6. Lugo, fazendas. 

GIBRALTAR, 10 dias. -— Barca ingloza Con- 
cordia, 6. Perrin, lastro 

IDEM, 46 horas e de Cadiz 30. — Vapor 
inglezo Tagus, en qualidade de paquete, 
c. Joy, fazendas. 

MARSELHA, 44 dias, — Barca brasileira 
Firmesa, c. Leite, lastro. 

TORRE DEL MAR, 12 dias. — Hinte Estrel- 
la Pao o: pa milho. 

IDEM, 3Lidias)— Hiate Flor de Villa do 
Condor milho. 

Ponto: 20 huras.— Vapor D. Pedro Y, 
c. Santos; pop) 

VN. DE MILÉONTES, 3 dias. — tinto 
Conceição Feliz, c. Marques, “earvão. 

SETUBAL ; 24 horas. — Bateira Santos é 
Oliveira ,0: Rodrigues, onconimendas. 

IDEM. — Bateira "Tentativa, c. Maria, trigo. 

— SAHIDAS. 


LIVERPOOL! = Vapor ingloz Minho, c. 
Goulding, fructa”, trigo e batata. 

QUEBEU, — Brigue bri; e. Ferreira , 
sal. Bardo + 


' o varal 


o + e — A 


Mo oo 
ALTA. — Brigue inglez Lion, e. Duff, 
carvão. 


“N DE MILFONTES. — Bateira Andorinha, 


Silva, lastro. ) 
Sociedade, é. Sil- 


ETUBAL. — Hiate Nova 
va. lastro. o p 
ENICHE, — Cahique S. João Baptista, c 
Gonçalves, sal. . À 
DEM. — Cahique Sant'Anna e Almas, e. 
Costa, vinho. 


VIANNA DO CASTELLO. 


23 a 29 de Junho. 

ENTRADAS. Í 
ISBOA. — Hiate Alcides, c. Ferreira, pe- 
dra de cal, g 
DEM — Rasca Nova Activa, c. Freire, 6 
dias, milho E 
AGOS. — Cahique Santa Rita, c Baptis- 
“ta, 10 dias, fazendas. 
ORTO. — Rasca Conceição Feliz, c. Val- 
verde, 1 dia, milho. 

SANIDAS. 
LISBOA. — Hiate Boa Lembrança, c. Vian- 
na, madeira. 
IDEM. — Rasca Encantadora, c. Costa, ma- 
deira. 

——— 


PORTO 30 DE JUNHO. 


ENTRADAS. 
AVEIRO. — Rasca Patusca , c. Marçallo, 2 
dias, sal ao €. 
GIBRALTAR. — Escuna ingleza Agnes, c. 

Jermyn, 21 dias, lastro. 
LONDRES. — Vapor inglez Ceres, e. Kava- 
nawgh, 4 dias e meio, fazendas a Justi- 
no Ferreira Pinto Basto. 

SAHIDAS. 
SETUBAL. — Hiate 19 de Junho, c. Silva, 
Jastro. 
IDEM 1 DE JULHO. 


ENTRADAS. 

PENICHE. — Caliique Senhera do Rozario 
e Almas, c. Branco, 3 dias, aguardente 
ao e, 

SETUBAL, — Hiate Luz do Dia, c. Costa, 
5 dias, sal e arroz ao c. 

IDEM. — Hiate Feliz Pensamento, e. Mon- 
teiro, 7 dias, sal e arroz ao c. 

SAFRI. — Brigue Guilherme, e. Soulinho, 
23 dias, milho a Antonio José V. Ro 
drigues Fartura. 

LISBOA. — Brigue Rocha, c. Reis 17 dias, 
assucar e café a Manoel M. Penna, 
NEW-CASTLE. — Brigue inglez Redport, 
c Gibbens, 15 dias, carvão a Miller & 
Ca 


CADIZ. — Cahique bespanhol S. José, c. 

Vasques, 10 dias, milho. 

SETUBAL. — Hiate S. João Baptista, e, Car- 
neiro, 8 dias, sal e arroz ao 

VE Escuna ingleza Elisa Ann, 

eller, 25 dias, carvão a Henrique Rie- 

zenberger. 


SAHIDAS. 
AVEIRO. — Chalupa Olho Vivo, e. Campa- 

nudo, lastro. 
IDEM. — Rasca Conceição d'Aveiro, e, Mat- 
tos, lastro, 
RIO DE JANEIRO. — Barca Bussaco, sal, 
e vinho. 

IDEM 2 & 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 

Ficam Jóra da barra a galera Saudade, 
e o brigue Eurico porluguezes, e uma es- 
cuna ao Este. 
Vento N. (fresco) e o mar bom. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
GABRIEL E LUSBEL, 


O THAUMATURGO. 
Mysterio om 3 actos e 4 quadros. 
POR J. M. BRAZ MARTINS, 
BREÇO, dera ia da PDS DP tda el DO, 
Vende-se em caza de A. R. da Cruz 
Coutinho, rua dos Caldeireiro n.º 14 e 15 


ANMUNCIOS. 


UA DAS FLORES n.º 262. Ha azei- 
tonas de Sevilha de boa qualidade, 
chegadas ultimamente, que se vendem 
or preço commodo. 


[510] 


O COMMERCIO. 


3 


"TRIBUNAL DO GOMMERCIO. 
Fallencia por apresenta- 
ção do commerciante desta 
praça Domingos José de 
Souza. 

João Carlos Pereira da Silva Lessa , 
escrivão. do Tribunal do Commercio da Pri- 
meira Instancia nesta antiga, muito nobre, 
sempre leal invicta cidade do Porto e seu 
districto por Sua Magestade Fidelissima que 
Deus guarde &. Faço saber que no pro- 
cesso da apresentação de fallencia do com- 
merciante desta Praça, Domingos José de 
Sousa proferiu o Tribunal a seguinte : 

SENTENÇA 

O Tribunal Commercial de Primeira Ins- 
tancia: — declara e julga em estado de 
quebra a contar do dia seis de Junho cor- 
rente ão commerciante desta praça Domin- 
gos José de Souza com estabelecimento de 
fazendas de la e seda na rua das Flores, 
em presença do relatorio f 3onde expoem 
haver cessado seus pagamentos, - Fica sen- 
do juiz commissario da quebra o juí 
rado José Cardoso Coutinho de Madeireira 
em cujas mãos tem de prestar juramento 
os curadores fiscaes provisorios, que são 


nomeados, os credores presumidos José Joa- 


quim de Faria Guimarães e Manoel Emílio 
Serturiano Bandeira ; devendo ser intima- 
dos promptamente afim de o prestar e de- 
sempenharem as diligencias que a lei lhes 
encarrega: —ordéna o Tribunal que se proce- 
da na arrecadação dos haveres da massa, sen- 
do impostos sellos, como dispõem o Codi- 
go Commercial no artigo 1 
casse fóra da diligencis verificada no pro- 
cesso appenso, ao inventario e competentes 
avaliações, ão encerramento e rubrica dos 
livros, lavrando-se auto a consignar o es- 
tado em quesão encontrados, e ao compe- 
tente balanço pela forma que se acha es- 
tabelecida nos artigos 1,179 e seguintes do 
citado codigo; e finalmente que a presente 
Sentença seja remettida (por copia) ao juizo 
de paz correspondente para desempenhar os 
actos que a lei delega no dito juizo e seja 
publicada, como prescreve o artigo 1: 
para os effeitos relativos, Porto em sessão 
de 28 de Junho de 1855. Joaquim Jo- 
sé Alvares de Faria «juiz presidente» Se- 
guem as assignaturas do Jury 
O referido é verdade, em fé do que 
fiz passar a presente que assigno, e ao men- 
cionado processo me reporto, Cartório do 
Tribunal do Commercio da Primeira Ins- 
tancia do Porto 30 de Junho de 1855. João 
Carlos Pereira da Silva Lessa, subscrovi e 
assigno. 
João Curlos Pereira da Silva Lessa. 
[511] 
O dia 4 do corrente mez de Ju- 
lho pelas 10 horas da manhã, 
nas moradas do doutor Juiz de 
direito da primeira vara, na rua do 
Bomjardim n.º 484, tem de se proceder 
a arrematação das seguintes propricda- 
des: — Uma morada de casas de tres an- 
dares, lojas, agoas-furtadas e ma 
pertenças sitas na rua dos Banhos n.º 
Il a 13, de naturesa de praso facteu- 
zim com o dominio de 40 — 4 ava- 
liada livre de todos os encargos a que 
está sugeila, na quantia de 1,248$ rs. 
Outra morada de casas de tres anda- 
res com todas as mais pertenças sitas 
na dita rua dos Banhos n.º J4a 16, 
de naturesa allodial, sómente com o 
foro-censo de 800 réis 4 Santa (asa 
da Misericordia, avaliada livre na 
quantia de 9848000 réis. — E outra 
propriedade sobradada e suas perten- 
gas sita na rua do Bomjardim com os 
n.º 40 e 41 de naturesa de praso de 
vidas, de que é directa senhora a 
exe.“ Mitra desta cidade, com o lau- 
demio de 5 — 1, avaliada livre em 


o 
4805000 réis, cuja arrematação se faz 
por deliberação do Conselho de Pami- 
lia no Inventario por fallecimento de 
Antonio Pereira Porto, de que é es- 
crivão: Almeida Basto, morador na rua 
do Sol n.º 122 onde se acham os li- 
tulos destas propriedades juntos ao re- 
ferido Inventário. [515] 


O escriptorio deste jornal, diz-se quem 
vende um pianno de 6 oitavas. 


no que fi> 


BANCO COMMRCIAL DO PORTO. 
DIRECÇÃO do Banco Commercial 
do Porto, em observancia do art. 

12 do mesmo Banco, participa aos 

snes. Accionistas, que o rateio dos lu- 

cros do primeiro semestre do corrente 
anno, é de 2 4/,p.º/ ou 58000 réis 
em metal por acção; e que o paga- 
mento começará no dia 5 do proxi- 
mo mez de Julho, continuando a fa- 

zer-se em Lodas as terças, quintas e 

sabbados de cada semana, durante o 

primeiro mez; e depois diariamente, 

desde as 9 horas da manhã até ao meio 
dia, a quem apresentar as acções, sem 
dependencia de procuração. 

Os snrs.. Accionistas de Lisboa po- 
derão receber, se assim lhes convier, 
o que pertencer ás suas acções, no 
escriplorio dos correrpondentes do. Ban- 
co, os snrs. FP. J. H. Van-Zeller & C.º 

Porto 30 de Junho de 1855. 

Os Directores, 
Joaquim José de Figueiredo, 
Antonio José Alves da Silveira. 

[516] 

- MUNICIPALIDADE DE GAYA, | 

ÃO se tendo verificado ainda a ar- | 

rematação do costeamento da il- 
luminação publica e impostos muni- 
cipaes sobre carros, carne, vinho e 
agoa-ardente de consumo, fica a mes- 
ma transferida para o dia quarta fi 
ra, 4 do corrente, pelas 10 horas da 
manhã. 

Por impedimento do Escrivão, 
José d' Amorim Alvarenga. 

[517] 

ÃO se tendo verificado no dia 

30 de Maio do corrente anno, 
a arrematação de varias proprie- 
dades sitas na rua do Pinheiro e na rua 
da Conceição, terá lugar a mesma arre- 
matação no dia 6 do corrente mez de 
Julho pelas 9 horas da manhã na pra- 
ca dos leilões na rua Almada n.º 6 
cujas propriedades são as seguintes: 
* Uma morada de de dous an- 
dares e mais pertenças sita na rua do 
Pinheiro n.º 43 a 45. Outra tambem 
de “dous andares e mais perlenças sita 
na mesma rua n.º 46 a 48. Oulya tam- 
bem de dous andares e mais perten- 
ças sita na rua da Conceição n.º 27 
a 29. Outra tambem de dous andares 
e mais pertenças sita na mesma rua 
n.ºº 30 e 3L. Outra dita de dous an- 
dares e mais pertenças sita na mesma | 
rua n.º 32 e 33. Outra dita de dous 
andares e mais pertenças sita names 
ma rua n.º 34 e 35, e com frente para 
9 largo da Picaria para onde tem os 
n.º? 1 a 5, e uma porta para o largo 
Pinheiro como n.º 42; isto por forci 


de execução que promove Franc 
da Silva Cerquinho, negociante desta 
Anto- 


cidade, contra o commendador 
nio Cardoso Pereira Ferraz, 
da mesa grande da Alfandega desta 
cidade, e é escrivão da praça Lima, 
onde se podem vêr as louvaç 


- LEILAO. 


'QIEXTA feira 6 do corrente .mez de 

Julho pelas 11 horas da manhã 
na alfandega nova em Massarellos ha- 
verá leilão de 6 ancoras de 7 a'8 quin- 
taes de 195 braças de correntes de 3/,a | 


polegada, tudo em bom uso, [520] 
[674] “SINAROS 
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| radores Fiscaes Proy 
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H para vender piannos de 
Collard, assim como dos 
de Coltage muito lindos, e 
de author acreditado, na rua de S. 
Francisco n.º 21. [497] 


EM LIQUIDAÇÃO 

eds feira 4 do corrente, pelas 
11 horas, na casa da Juntina rua 
«os Inglezes, continuará o leilão que 
Já teve principio no dia 27 do passa- 
do; constando de bonitos cristaes re- 
logios de cima de mesa, cortinas trans- 
parentes ricos, pistolas, quadros, bo- 

toes de selim e diversas fazendas. 
[521] 


COMPANHIA SEGURANÇA. 
REVINEM-SE os snes. Accionistas da 
Companhia Seguranca, de que a 
Assemblea Geral, indicada nas cartas 
convocatorias para o dia 2 de Julho, 
fica transferida para o dia seguinte 3 
de Julho, ao meio dia, no mesmo edi- 
ficio da Praça, em razão de se achar 
no dia 2 a sala occupada com a reu- 

nião de outra companhia. 

Porto 20 de Junho de 1855. 

Manoel Gualberto Soares, 
Secretario. [508] 


UARTA feira 4 do proximo mez de 

Julho, pelo meio dia, no Largo das 
Virtudes, armazem com o n.º da Al- 
fandega 351, a requerimento dos Cu- 
Pi os da massa 
fallida de Francisco Teixeira Pinto Go- 
mes, se hão-de arrematar 80 pipas de 
vinho da novidade de 1853, e 20 di- 
tas de geropiga da mesma novidade, 
eno dia 3 estará aberto o armazem 
desde as 9 horas até às 3 da tarde 
para se vêr o vinho, assim como se 
hão-de arrematar selhas, canecos e 
mais utensílios de armazem. [464] 


COMPANHIA DE Ná ÃO A VAPOR 


LUSO-BRAZILEIRA. 

O vapor portuguez D. 

MARIA TH sahirá para 
o Rio de Janeiro com 

E “escalla pela Madeira, 


8. Vicente, Pernambuco e Bahia, no 
dia 10 de Julho. Commandante A, F. 
Ribeiro Guim - Quem desejar al- 


guns esclarecimentos dirija-se ao es- 
eriptorio da Companhia, rua” dos In- 
glezes n.º 75. 

As pessoas que tomaram aqui pas- 
sagens para este vapor, deverão apri 
sentar-se até o dia 5 para seguir via- 
gem para Lisboa no dia 6 do proxi- 


mo mez de Julho. [514] 
“PARA S. VICENTE, PERNAMBUCO, 
IRO. 


BAHIA E RIO DE J/ 


O vapor. brazileiro — 
ls 


PARANÁ — comman- 
dante P. FT. Borges 


F so 
ERES as acabado de constru 


deve chegar a Lisboa no dia 4 de Ju- 
lho proximo, devendo demorar-se pou- 
co tempo naquelle porto. a 

O dito vapor recebe passageiros, 
para os quaes tem excelentes commo- 
dos, e dinheiro para os portos acima 
mencionados, alem dos quaes tocará 
tambem na Madeira, havendo numero 
sulficiente de passageiros. — Agentes, 
Krus & 0.º, travessa das Pedras Negras 


n.º 4. Lisboa. [506] 
EE ra HYDRA, com todos os 
seus pertences, constantes do 
inventario, existente a bordo. 
Trata-se com Caetano José Fer- 
reira, na praça de Santa Thereza n.º. 
5 [112] 


VENDE-SE a barca brazilei- 


“a O COMMBRCIO. Re 
PREÇOS CORRENTES DA PRAÇA DO PORTO EM 30 DE JUNHO DE 1855. 


* Y , [DINEITOS DA PAUTA 
TOS DA PAUTA] 5 
rueços from Ce BARAR a e FOR BRENO (0) POR ENTRADA. ESTADO 
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a e FIO stg0) | idem | g30 oia copal atri ! E LER presisa 5 
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AL Ê ff |) idem |ig2ã0) 7 a 7 ado e dt O 

ara eboiiliio phoeoio Bs A ETA » Do MR o rio qui ” 168! muito animado o merca- 
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à va inglez Mp rpo A pipa tonelada | & 50 » do Alemtejo ORE o Cengass, — Os preços 

RPA es vi OeSS |HDÃÇS * 40fRetroz preto .. oc T4 sorte. | Mt porque hoje regularam fo= 

quintal (100 8 | 8100 » » PER O Ap Wo tam os seguintes: Milho 

o) » decdros 12» y da terra 820; de fora 800; 

» » 0) ) » E ENS x Fa RS Ê centeio 640; cevada 380 ; 
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» das Ti o) 48000 Sarro (paga porsah. 1000 por 100 ij (0) Des, que a camara têm 
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» daBahia .. É. mo RR (0) — — a « bj = q do, subiria muito de 
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adinha de Fra anga conti NE: 0) idem 10] do» » Oy ra o conduzir, por não 
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O vinho do Porto tem legisla: = paga 2400 veis por pipa, e além disto fodos os mais direitos addicionses. — O azeite estrangeiro importado tem Degielação especial, segundo o estado de 
mercado, — Além dos direitos das pautas pagant todos os generos, sabre os divaitos, TO por 100 a amortisação das notas (e 3 por 100 d'emotume 5. — Todos os generos nacionaes anepm por 
sahida 1 por 1000 do seu valor, é os estrangairos recoxportados 14 por 100, — O Commercio indirecto paga mais 20 por 100 ir os) direitos, pto vindo em navio portuguez. — Em virtude 
da resolução Regia de 31 de Março de 1827, « portaria, de 16 de dulho de 1893 todos os cercags nacionacs que désembarcurem em qualquer do q do Reino pagam: 1O'reis por alqueire. 


METAES. PREMIOS POR QUE SE EPFECTUARAM OS SEGUROS NA S a FINDA. | ACÇÕES DOS BANCOS E COMPANAS 
Para o Rio de Janeiro, Pará, Ba- ' 
Peças de 88000 — a prata.. 5 hia, Pernambuco , e Maranhão, du Fog gemia pera ' E 4 rs 
Onças hespanholas — a ouro sobre dasendos. cento | Sobre O ensco de navios de vell y jo a 20 
* Pitas Mexicanas — a ouro... 138800 — 148200 | Rio Grande, , » por anno 5 “6 
Soberanos — a prata... isto — 4 EE » > » q 195, 
Ouro cerceado — a ouro. = » por anno 6 » Ss Dk ii 
Tito em barra — ouro Er me » Tudo livre de despesas, rontena, e hos- 3 a pets é 
Patacas hespanholas — prata... 8960 — 70 » tilidades. “Vapor “$& nominal 
»  Brazileiras—  » = EMO — “$060 | Lishoa e portos ditcosta, em bar- — + . » Luso-Braziloira. jriva Tons 
a »  Mexicanas — + É os — Ei | h Ea E a » CAMBIO SOBRE é 98; 
rata em barra — a ouro. . 8125 dem, idem barags de » A 60 dias vista 1 
Cinco francos — a ouro.......00. ROLO Bos] | Ulhas., ; aee ALA Ao O TA Pa comem Tam a o RR 
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